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 A presente pesquisa visa descobrir como a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) 
aliada a tecnologia da informação pode proporcionar a inclusão social de crianças com DI que não 
possuem fala funcional. A comunicação  é essencial para o estabelecimento das relações sociais 
entre os seres humanos. Contudo, pessoas com Deficiência Intelectual (DI) podem apresentar 
problemas para se comunicarem.  
 A CAA é umas das estratégias utilizadas para contornar problemas de comunicação. A CAA 
pode ser empregada de duas formas: sem recursos tecnológicos, por meio de pranchas de 
comunicação e cartões de comunicação; e com a utilização de Recursos tecnológicos, por meio de 
dispositivos móveis, desktops, entre outros. A construção de sistemas de informação de CAA para 
promover a comunicação de crianças com DI é um desafio para cientistas da computação. É um 
desafio porque cada pessoa com DI possui o seu diagnóstico específico, e consequentemente o 
nível de dificuldade de comunicação que pode variar de um grau leve, moderado, grave e profundo.  
 O tratamento das pessoas com DI, sem fala funcional, visando estimular o desenvolvimento da 
comunicação pode ser realizado por meio da CAA porque ela complementa a fala e promove outras 
formas de comunicação, como por exemplo, imagens e sistemas por alfabeto.  Essa pesquisa 
apresenta os testes realizados para promover a comunicação e a inclusão social de crianças com 
deficiência intelectual por meio de um sistema de comunicação aumentativa e alternativa. A 
abordagem empírica dessa pesquisa se caracteriza como mista, ou seja, qualitativa e quantitativa. 
A pesquisa é qualitativa porque ao utilizar o método da observação com as crianças que possuem 
histórico de DI é possível extrair informações que podem ser utilizadas para vislumbrar as 
limitações na comunicação dessas pessoas. E a partir disso, é possível estudar novas formas que 
facilite a comunicação dessas crianças por meio do sistema de CAA. A pesquisa também se 
caracteriza como quantitativa porque é utilizado o processo de avaliação Single Subject Design 
para extrair dados quantitativos sobre a eficiência da comunicação das crianças com histórico de 
DI. Essa avaliação quantitativa possui duas fases: a análise da comunicação sem a intervenção da 
tecnologia; e a análise da comunicação com a intervenção da tecnologia. Os primeiros resultados 
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obtidos sugerem que a ferramenta será melhor utilizada por crianças sem comunicação oral, com 
deficiência intelectual leve e em fase de alfabetização. 
 
Fig. 1 Interação com o Paciente no Naipe. 

 

 O desenvolvimento de artigos para o programa de iniciação científica é fundamental para o 
aperfeiçoamento da escrita e compreensão dos temas de pesquisa, nesta etapa foram escritos ou 
artigos referentes a ferramenta “ClinClass: Uma ferramenta para apoiar a aprendizagem de 
programação de computadores”, formatação e tradução de artigos para os modelos em padrões 
Latex de revistas específicas tais como "Springer, RBCA (Revista Brasileira De Computação 
Aplicada), RBIE (Revista Brasileira De Informática Na Educação), SBC (Sociedade Brasileira De 
Computação) e ICALT. 
   


